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EFEITOS DA CRISE

Brasil atinge
12milhõesde
desempregados

FÁBIO VICENTINI/ARQUIVO

Carteira de trabalho: número de desocupados subiu

Total depessoas
trabalhando tevebaixa
de2milhões emum
ano,para90,1milhões

O desemprego voltou a
baterrecordenopaís.Ataxa
ficouem11,8%notrimestre
encerrado em agosto, de
acordo com dados da Pes-
quisa Nacional de Amostra
por Domicílio Contínua
(Pnad), divulgados ontem
peloIBGE.Odadoéopiorda
série histórica iniciada em
2012,assimcomoonúmero
de desempregados, que al-
cançou 12,024 milhões de
pessoas emagosto.
Para Cimar Azeredo, co-

ordenador de Trabalho e
Rendimento do IBGE, esses
dois recordes negativos
preocupam: “É um quadro
difícil. Nós estamos divul-
gando os dados de junho,
julho e agosto, quando a

economia já devia estar
apresentando sinais deme-
lhora,comoescoamentoda
produção para o final do
ano.Eraesperadoqueataxa
começasse a ficar estável”.
No trimestre encerrado

no mês anterior, o desem-
prego atingiu 11,6% da
força de trabalho. Já na
comparação com o mes-
mo trimestre de 2015,
quando a taxa ficou em
8,7%, houve uma alta de
três pontos percentuais.
Ao atingir 12 milhões, o

grupo de desempregados
cresceu36,6%nacompara-
ção com igual trimestre do
anopassado.Jáapopulação
ocupada foi estimada em
90,1 milhões. Caiu 0,8%
frenteaotrimestredemarço
amaiode2016,umdecrés-
cimode712mil pessoas.
A massa de rendimento

real habitualmente recebi-
da em todos os trabalhos,
que representa o total de

rendimentos dos empre-
gados, foi estimada emR$
177bilhões.Emrelaçãoao
trimestre demarço amaio
de 2016, houve recuo de
3% frente ao mesmo tri-
mestre do ano anterior.
Os empregados no se-

tor privado sem carteira
assinada e os empregados
no setor público apresen-
taramacréscimos em seus
rendimentos (5% e 3,6%,
respectivamente). As de-
mais categorias apresen-
taram-se estáveis nos seus
rendimentosmédios.
Por grupamento de ati-

vidade, na comparação
comotrimestreencerrado
emmaio, ficaram estáveis
os grupos de empregados
no setor privado, com e
semcarteiradetrabalho,e
o trabalhador familiar au-
xiliar. Cresceram os gru-
pos de trabalhadores no
setor público (1,6%) e os
empregadores (4,8%).
Os setores daagricultu-

ra, indústria geral e cons-
trução, somados, perde-
ram 483 mil pessoas no
trabalho conta própria na

comparação trimestral.

AGRAVAMENTO
Oministro-chefedaCasa

Civil, Eliseu Padilha, disse
ontem que os números do
IBGEindicamqueaindade-
verá haver algum agrava-
mento no mercado de tra-
balhonoBrasil. Isso,segun-
do ele, reforça a necessida-
dedeavançarnas reformas
propostas pelo governo,
principalmente na área fis-
cal, o que criaria um am-
biente propício para a reto-
mada da economia e a
geração de empregos.
Laudeir Frauches,

economista e pro-
fessor universitá-
rio, também acre-

dita que vai demorar para
osíndicesserecuperarem.
“Antesdeasempresasvol-
tarem a contratar, elas
precisam ter confiança.
Para isso, é importante
que o Estado crie um
ambiente de negócios
favorável para o
país voltar a
crescer”,
frisa.

“A culpanão éminha”, diz Temer
sobre aumento dodesemprego
O presidente Michel Te-

mer reiterouontemser fun-
damentalparaopaísaapro-
vação pelo Congresso da
proposta de emenda à
Constituição (PEC) que im-
põe um teto para os gastos
públicos, afirmando que
sem controle de despesas
nãoháconfiançaquesetra-
duza em investimentos.
Segundo Temer, a dívida

brutapoderáchegara100%
do Produto Interno Bruto
em 2024, ou mesmo antes,
se a PEC não for aprovada.
Quantoàtaxadequase12%
de desemprego divulgada

pelo IBGE, Temer afirmou
queaculpanãoésua.“Che-
gamos a quase 12 milhões
dedesempregados e reitero
quenão foi culpaminha”.
O presidente disse tam-

bém não ter dúvidas da
aprovaçãodapropostaain-
da neste ano. A dívida pú-
blica bruta estava em
70,1%doPIB emagosto.
Temer mostrou confian-

ça da aprovação da PEC do
tetodegastospeloCongres-
so, afirmando que “nossos
parlamentares têm com-
promissoinequívococomas
prioridades impostas pelo

momentoqueviveoBrasil”.
Henrique Meirelles, da Fa-
zenda,dissequeoprojetofi-
ca pronto na segunda.

CARTEIRA
Ontem, o governo deci-

diu suspender o agenda-
mentoeletrônicoparaaten-
dimento nos postos do Mi-
nistério do Trabalho para
emissão da carteiras de tra-
balho. O trabalhador terá
queiràagênciadoSinepara
confecção do documento,
mesmo sem agendamento.
Omotivoéfalhasnosistema
que emite a carteira.

Déficitnascontas
deR$22,26bi
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OPINIÃO DA GAZETA

À margem da realidade

Os dados da Pnad re-
tratam uma preocupan-
te desconexão do setor
público com a realida-
de do país. Enquanto
praticamente todas as
atividades econômicas,
castigadas pela mais
dura recessão da histó-
ria brasileira, seguem
cortando vagas, o setor
público, na comparação
com o trimestre termi-
nado em maio, ampliou
sua mão de obra em
1,6%. Nesse mesmo es-
paço de tempo, o outro
grupo que cresceu foi o

de empregadores
(4,8%), afinal, sem ocu-
pação, os trabalhadores
da iniciativa privada
partem para o voo solo.
A crise não é de hoje, já
passou da hora de o Es-
tado brasileiro, em to-
das as suas esferas, en-
quadrar-se à realidade.
Os gestores públicos
não param de falar nas
dificuldades, mas se-
guem expandindo a
máquina. Ou mudamos
essa lógica perversa ou
seguiremos respirando
por aparelhos.


